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do Alouatta guariba clamitans (Bugio-Ruivo – Cabrera 1940). Botucatu, 2015. 
79p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus 
de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

RESUMO 

 

O Alouatta guariba clamitans, também conhecido como Bugio Ruivo, é um primata 

do novo mundo com ampla distribuição na América do Sul. No Brasil, a espécie 

encontra-se em extinção em alguns Estados. No presente estudo foi utilizado um 

espécime macho de Alouatta guariba clamitans para dissecção anatômica, dois 

espécimes machos para confecção de pranchas anatômicas e 16 espécimes 

hígidos, 8 fêmeas e 8 machos, para realização de exames de tomografia 

computadorizada abdominal. Foi realizada a descrição anatômica e tomográfica 

das principais estruturas abdominais da espécie. Os bugios possuem o trato 

digestório ocupando a maior parte da cavidade abdominal, com ceco e cólon 

bastante desenvolvidos. As estruturas possuem grande mobilidade e deslocam de 

acordo com a quantidade de conteúdo gasoso no estômago, jejuno, ceco e cólon. 

As glândulas adrenais são relativamente grandes e de fácil identificação. Os rins 

são retroperitoniais, unipiramidais e com grande mobilidade, principalmente o 

direito. As características observadas foram compatíveis com animais ceco-cólicos 

fermentativos, que utilizam parte do requerimento energético baseado na 

fermentação. Os segmentos intestinais foram facilmente identificados por suas 

características marcantes. A tomografia computadorizada foi eficiente para 

descrever a anatomia dos animais, porém é importante considerar a grande 

variação topográfica ao utilizar este método de imagem. 

 

Palavras-chaves: tomografia computadorizada, abdome, primata, anatomia. 
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ABSTRACT 

 

The Alouatta guariba clamitans or Brown Howler Monkey is a primate of the New 

World with ample distribution in the South America. In Brazil, the species is extinct 

in some States. In the present study was  used one specimen for anatomical 

dissection, two for anatomical plates and 16 healthy specimens, 8 females and 8 

males,  for computed tomography abdominal exams.  The major of abdominal 

structures were described for the species. The digestive tract of Howler monkey 

occupied the main part of the abdominal cavity, with  a large cecum and colon. 

Structures have a great mobility and can move into the abdome acoording the 

quantity gas into the stomach, jejunum, cecum and colon. Adrenal glands are 

relatively large and easy to identify. The kidneys are retroperitoneal, unipyramidal 

and with great mobility, especially the right kidney.  The characteristics were 

compatible with caecol-colic fermentation animals that use part of the energy 

requirements based on fermentation. Intestinal segments were easily identified by 

specific characteristics. Computed tomography was efficient to describe the 

anatomy of animals; however, it is important to consider a wide variation of 

abdominal topographic structures. 

 

Key words: computed tomography, abdomen, primate, anatomy. 
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1. CAPÍTULO 1 

1.1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVAS 

 

O estudo de primatas não humanos vem se destacando nas últimas 

décadas, visto a proximidade filogenética com humanos. A similaridade na 

susceptibilidade a agentes infecciosos, assim como as respostas fisiológicas e 

desenvolvimento biológico semelhante, faz desses animais de extrema 

importância científica (BERNACKY et al., 2001). 

A ordem dos primatas é a primeira na escala zoológica por ser a mais 

evoluída, sendo que praticamente todos os primatas não humanos são 

encontrados em áreas tropicais ou subtropicais, próximos à linha equatorial 

(KINDLOVITS e KINDLOVITS, 2009).  

O Brasil tem catalogado cerca de 118 espécies de primatas, das quais 30% 

são consideradas endêmicas, distribuídos em cinco famílias e 19 gêneros, com 

cerca de mais 10 novas espécies registradas desde 1995 (PLAGIA et al., 2012).  

Dessa forma, o Brasil é considerado o detentor da maior diversidade de primatas 

não humanos do mundo, sendo que somente na Floresta Atlântica ocorrem 24 

espécies, sendo 17 endêmicas (MENDES et al., 2003; PLAGIA et al., 2012).  

A diversidade morfológica, como variedades de tamanhos e formas, assim 

como comportamento e ecologia dos primatas são refletidos pelas diferenças de 

habitat, dieta, hábitos locomotores e organização social (BICCA-MARQUES et al., 

2006).  

No Brasil, o bugio-ruivo, primata do gênero Alouatta, apresenta inúmeras 

diferenças fisiológicas, anatômicas e comportamentais de outros gêneros de 

primatas e encontra-se em risco de extinção em alguns Estados brasileiros 

(PEREIRA et al., 2002).  

Como a área de distribuição dos animais coincide com a região mais 

populosa do país, Sul e Sudeste, a ampla distribuição original do Bugio-Ruivo foi 

reduzida por poucas populações remanescentes que se encontram restritas em 

fragmentos florestais isolados (SANTOS et al., 1987; CHIARELLO e GALETTI, 

1994; CROCKETT, 1998). Associada a fragmentação de habitat, por ser uma 
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espécie susceptível a febre amarela, o surto que ocorreu entre 2008-2009 

ocasionou grande número de óbito desses animais no Estado do Rio Grande do 

Sul, com casos também no Paraná e São Paulo, o que agravou a grande redução 

populacional da espécie (ICMBio, 2016). 

Atualmente, o bugio-ruivo está incluso na Lista Oficial das Espécies da 

Fauna Brasileira ameaçadas de extinção, emitida pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), além do Livro Vermelho 

de Fauna Ameaçada no Estado de São Paulo (BRESSAN et al., 2009; SÃO 

PAULO, 2009). O Instituto Chico Mendes (ICMBio) considera a espécie 

atualmente como vulnerável em âmbito nacional, porém a nível estadual é 

considerada como ameaçada no Estado de São Paulo, 2014 (ICMbio, 2016). 

Apesar da extensa quantidade de informações disponíveis sobre os 

primatas na literatura, principalmente sobre as espécies utilizadas como modelos 

humanos, em geral primatas do Velho Mundo (Ásia e África), ainda há 

necessidade de estudos em primatas endêmicos ou raros, principalmente os do 

Novo Mundo (América) (ANDRADE e OLIVEIRA, 2002; NUNES e CATÃO-DIAS, 

2006).  

Além disso, considerando a acelerada ocupação e a destruição dos 

ambientes naturais ocasionando a fragmentação de habitat, associadas a surtos 

enzoóticos e ao comércio ilegal, algumas espécies de primatas do novo mundo 

entraram em risco e outras já se encontram ameaçadas de extinção, o que 

justifica e fomenta a importância de estudos nas diversas áreas de conhecimento 

dessas espécies (COSTA e TRANQUILIM, 2008; ICMBio, 2016). 

Dentre as áreas de grande crescimento na medicina veterinária, a área de 

diagnóstico por imagem vem se destacando visto sua notável evolução, 

principalmente decorrente do desenvolvimento tecnológico e a implementação das 

modalidades de exames como a tomografia computadorizada e ressonância 

magnética, o que abriu novas possibilidades de diagnóstico veterinário e estudos 

anatômicos (JUNGHANS, 2001).  

Nas últimas décadas, estudos anatômicos de diversas espécies de primatas 

associados a utilização do diagnóstico por imagem tem sido realizados e descritos 
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na literatura (BORTOLINI, 2013; VALVERDE e CHRISTE, 2005, RILLING e 

SELIGMAN, 2002, RILLING e INSEL, 1999). Estes estudos, em diferentes 

espécies, proporcionam informações que se somam e sobrepõe, o que constituem 

uma fonte de consulta e conhecimento para a comunidade científica, assim como 

na rotina de atendimento destes animais (BORTOLINI, 2013).  

No Brasil, a inclusão da tomografia computadorizada e da ressonância 

magnética em grandes centros e instituições de ensino, permitiu a execução de 

estudos imaginológicos em animais selvagens, inclusive em primatas 

(TRANQUILIM, 2012; BORTOLINI, 2013). No entanto, ainda há um limitado 

número de estudos realizados em espécies de Alouatta guariba clamitans (bugio-

ruivo), voltadas para as áreas do diagnóstico por imagem, os quais apresentam 

relevância para estudos clínicos e centros de pesquisas. 

 Dessa forma, no presente estudo foi descrita a anatomia topográfica e 

morfologia macroscópica das estruturas abdominais, além de correlacionar a 

anatomia topográfica e imaginológica por meio da tomografia computadorizada 

abdominal em animais do gênero Alouatta guariba clamitans, com intuito de 

fornecer informações relevantes que sirvam de subsídio para o estudo, 

preservação e proteção da espécie. 




